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Hermelino de Oliveira, de 69 anos, é aluno da EJA

Conta 30% mais barata para TEA
Projeto quer desconto para autistas em restaurantes devido à seletividade alimentar 

Da Redação

O vereador Rubens Gás (PS-
B-SP) protocolou na Câmara 
Municipal de Campinas um 
projeto de lei que estabelece a 
obrigatoriedade de cobrança 
diferenciada em restaurantes e 
estabelecimentos similares para 
crianças e adolescentes diagnos-
ticados com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA). 

A proposta determina que 
o valor cobrado em sistemas de 
rodízio ou bufê livre para este 
público deve ser equivalente a 
cinquenta por cento do preço 
praticado para o público geral ou 
o valor correspondente à tarifa 
infantil quando esta for inferior à 
metade da inteira. 

A medida abrange jovens de 
até dezoito anos de idade incom-
pletos que residam no município. 

Para garantir o benefício, os 
responsáveis devem apresentar 
a Carteira de Identificação da 
Pessoa com Transtorno do Es-
pectro Autista ou laudo médico 
que ateste a condição, acompa-
nhado de documento de identi-
dade oficial.

Justificativa
O vereador fundamenta a ini-

ciativa na seletividade alimentar, 
característica comum em indi-
víduos com autismo, resultando 
em consumo reduzido de alimen-
tos durante as refeições. 

Segundo o vereador, o proje-
to busca justiça social e inclusão 
financeira para as famílias que en-
frentam custos elevados com tra-
tamentos e terapias especializadas. 

Rubens Gás afirma que “o ob-
jetivo é garantir que as famílias de 
crianças e adolescentes com TEA 
possam frequentar espaços de la-
zer e alimentação sem que o cus-
to seja um impedimento ou uma 
injustiça visto que o consumo 
desses jovens é comprovadamen-
te menor devido à seletividade 
alimentar”. 

O texto prevê sanções para 
os estabelecimentos que descum-
prirem a norma incluindo adver-
tência por escrito e aplicação de 
multas em caso de reincidência. 

Os valores arrecadados com 
as penalidades serão destinados 
ao Fundo Municipal de Defesa 
dos Direitos da Pessoa com De-
ficiência. 

Rubens Gás ressalta que 
“muitos pais evitam sair para 
comer fora porque pagam o 
valor integral por uma criança 
que consome quase nada e isso 
acaba isolando socialmente es-
sas famílias”. Argumenta que 
a legislação municipal precisa 
acompanhar as necessidades es-
pecíficas de cada grupo social e 

que “esta é uma forma direta de 
apoiar a inclusão e o bem-estar 
das pessoas com autismo, pro-
porcionando um ambiente mais 
acolhedor e justo”. 

Enfatiza que a seletividade 
alimentar gera situações onde 
a criança consome apenas um 
tipo de alimento ou quantidades 
mínimas o que torna a cobrança 
cheia abusiva nestes contextos 

Informe

A proposta também obriga a 
fixação de cartazes ou avisos em 
locais visíveis dentro dos estabe-
lecimentos informando sobre o 
direito à cobrança diferenciada. 

Trâmite

O projeto segue o processo 
corrente da Câmara. Passará pela 
análise das comissões permanen-
tes, antes de poder ser levado ao 
plenário para votação. Precisa ser 
aprovado duas vezes pelos verea-
does antes de seguir para a sanção 
do prefeito Dário Saadi (Repu-
blicanos-SP). 

A expectativa é que o deba-
te atraia a participação de en-
tidades ligadas à causa autista e 
representantes do setor gastro-
nômico para ajustes técnicos no 
texto final.

Números

Campinas possui cerca de 
15,5 mil pessoas diagnosticadas 
com autismo, o que representa 
1,4% dos moradores da cidade. 
Entre o grupo identificado, 8,3 
mil são homens e 7,2 mil mulhe-
res, com concentração em crian-
ças de 5 a 9 anos.

Câmara Municipal de Campinas 

O vereador Rubens Gás (PSB-SP) durante sessão da Câmara Municipal de Campinas 

A Prefeitura iniciou oficial-
mente na segunda-feira (9) a 13ª 
edição da campanha Fevereiro 
Violeta para combater o analfa-
betismo no município. O lança-
mento ocorreu na sede regional 
sudoeste da Fundação Municipal 
para Educação Comunitária (Fu-
mec) no bairro DIC 4 dentro do 
distrito do Ouro Verde. O tema 
aborda os exercícios da cidadania 
e os desafios da superação do anal-
fabetismo na Educação de Jovens 
e Adultos (EJA). 

Números

Dados indicam que Campi-
nas possui 1,64% da população 
com mais de 16 anos na condição 
de analfabeta conforme levanta-
mento do Tribunal Superior Elei-
toral de dezembro de 2025. Esse 
índice representa 14.015 pessoas 
residentes na cidade. Houve uma 
redução em comparação ao Cen-
so do IBGE de 2022, quando o 

município registrava 22.881 pes-
soas não alfabetizadas atingindo 
2,41% dos habitantes.

Entre 2013 e 2025 a Fumec 
atendeu cerca de 44 mil alunos 
nos anos iniciais e atualmente 
mantém 77 salas de aula ativas 
em diversos bairros campineiros.

Mesmo com o reconhecimen-
to anterior de Município Livre 
do Analfabetismo, por possuir 
taxa de alfabetização superior a 
96%, a administração mantém 
o foco em reduzir esses números 
por meio de políticas públicas 
integradas e busca ativa de novos 
alunos.

Como cursar
Interessados devem procurar 

as unidades da Fumec distribuí-
das pelo município. As matrícu-
las para os anos iniciais permane-
cem abertas durante o ano todo 
e o serviço é totalmente gratuito 
para a população. O candidato 

precisa apresentar apenas um 
documento de identidade e um 
comprovante de residência para 
efetuar o cadastro. O programa 
atende pessoas a partir de 15 anos 
que desejam concluir o ensino 
fundamental. 

Processo
As etapas iniciais do 1º ao 5º 

ano focam no processo de alfa-
betização e letramento básico, 
enquanto os anos finais do 6º 
ao 9º ano preparam o estudante 
para a continuidade dos estudos 
no ensino médio. Além do ensi-
no a prefeitura oferece uniformes 
e materiais didáticos junto com 
alimentação e transporte para ga-
rantir a permanência dos matri-
culados nas salas de aula.  Aque-
les que buscam o ensino médio 
ou cursos profissionalizantes 
recebem encaminhamento para 
escolas estaduais ou para o Ce-
procamp.

prefeitura faz campanha contra analfabetismo


